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ATO PRE-LEG 015/2025

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE PETRÓPOLIS, NO USO DE 
SUAS ATRIBUIÇÕES, E DE ACORDO 
COM O QUE ESTABELECE O ART. 26 
DO REGIMENTO INTERNO, RESOLVE
Art. 1º – Prorrogar o prazo, por mais 65 
(sessenta e cinco) dias, dos trabalhos da 
COMISSÃO ESPECIAL PARA ACOM-
PANHAMENTO DO PROGRAMA MU-
NICIPAL RECOMEÇO SEGURO – Ato 
PRE-LEG 011/2025, tendo em vista o 
Requerimento nº 10203/2025, aprovado 
na Sessão Ordinária de 02 de dezembro 
de 2025, de acordo com o que estabelece 
o parágrafo 5º do artigo 36 do Regimento 
Interno da Câmara Municipal de Petró-
polis.
Art. 2º – Fica substituído o Vereador Dr. 
Aloísio Barbosa (PP), pelo Vereador Do-
mingos Protetor (PP), devido sua licença.
Art. 3º - Este Ato entra em vigor na data 
de sua publicação, produzindo efeitos a 
partir de 02 de dezembro de 2025, revo-
gadas as disposições em contrário.

Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 10 de de-

zembro de 2025.
Júnior Coruja

Presidente

ATO PRE-LEG 016/2025

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE PETRÓPOLIS, NO USO DE 
SUAS ATRIBUIÇÕES, E DE ACORDO 
COM O QUE ESTABELECE O ART. 26, 
§7º, I, ‘d’ DO REGIMENTO INTERNO, 
RESOLVE
Art. 1º – Substituir o Vereador Dr. Aloísio 
Barbosa (PP), pelo Vereador Domingos 
Protetor (PP), da Comissão Especial para 
Revisão e Modernização LOM, criada 
através do Ato PRE-LEG 003/2025, ten-
do em vista sua licença, e de acordo com 
a solicitação do Presidente da referida 
Comissão, no Processo ADM 1349/2025.
Art. 2º - Este Ato entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário.

Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 10 de de-

zembro de 2025.
Júnior Coruja

Presidente

ATA DA 51ª SESSÃO DO 2º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2025

Aos quatro dias do mês de dezembro do 
ano de dois mil e vinte e cinco, centé-
simo octogésimo segundo ano de Fun-
dação da cidade de Petrópolis, no Salão 
Plenário da Câmara Municipal de Pe-
trópolis, verificado o quórum e havendo 
número legal, às dezesseis horas e de-
zoito minutos o Presidente, o Vereador 
Júnior Coruja declarou aberta a presente 
Sessão com os seguintes dizeres: Feliz 
a nação cujo Deus é o Senhor. Sob a 
proteção de Deus e em nome do povo 
de Petrópolis damos início aos nossos 
trabalhos. Em seguida, solicitou o Ve-
reador Wesley Barreto que realizasse a 
leitura da ata anterior e do expediente. 
Lida a ata anterior esta resta aprovada. 
EXPEDIENTE: Indicação Legislativa nº: 
10298/2025 do Vereador Wesley Barre-
to; Indicação nº: 10201, 10202, 10204, 
10207 a 10211, 10213, 10223, 10225 a 
10230, 10271, 10272, 10274, 10279 a 
10281, 10294 e 10295/2025 do Verea-
dor Marquinhos Almeida; Indicação nº: 
10215 a 10217, 10238, 10242 a 10260 
e 10277/2025 do Vereador Carlos Alber-
to; Indicação nº: 10218, 10219, 10237, 
10239, 10241, 10268 e 10270/2025 do 
Vereador Júnior Coruja; Indicação nº: 
10221/2025 do Vereador Dudu; Indica-
ção nº: 10234 e 10267/2025 do Vere-
ador Thiago Damaceno; Indicação nº: 
10278/2025 do Vereador Gil Magno; 
Indicação nº: 10296/2025 da Vereadora 
Gilda Beatriz; Indicação nº: 10297/2025 
do Vereador Junior Paixão;  Terminada a 
leitura do Expediente o Vereador Wesley 
Barreto solicitou a inversão de pauta e 
com anuência dos demais Vereadores, o 
Senhor Presidente, passou então à OR-
DEM DO DIA: Colocado em discussão 
e votação a Redação Final do Projeto 
de Lei nº: 560/2025 CMP (9792/2025); a 
Redação foi aprovada com 10 votos; Re-
gistre-se a ausência do Vereador Dudu, 
do Vereador Marquinhos Almeida e do 
Vereador Thiago Damaceno; Registre-se 
que a Vereadora Gilda Beatriz, a Verea-
dora Júlia Casamasso, o Vereador Léo 
França e a Vereadora Professora Lívia 
votaram contra a Redação; Registre-se 
que o Projeto de Lei nº 5841/2025 do Ve-
reador Thiago Damaceno, recebeu pedi-
do de vista pelo prazo de três sessões. 
Colocado em 1º discussão e votação o 
Projeto de Lei nº: 1358/2024 do Verea-
dor Junior Paixão; o Projeto foi aprova-
do com 11 votos; Registre-se a ausên-
cia do Vereador Dudu, do Vereador Gil 
Magno, do Vereador Thiago Damaceno 
e do Vereador Tiago Leite; Colocado em 
1º discussão e votação o Projeto de Lei 
nº: 7083/2025 do Vereador Marquinhos 
Almeida; o Projeto foi aprovado com 12 
votos; Registre-se a ausência do Verea-
dor Dudu, do Vereador Octávio Sampaio 
e do Vereador Thiago Damaceno; Colo-
cado em discussão e votação única as 
Indicações nº: 1895, 1899, 1900, 3950, 
3951, 4146, 4746, 4747, 4789, 5230, 
5832, 5833, 5838, 6553, 6569, 6627, 
7928, 7932, 8171, 8588, 8878, 10106 
e 10177/2025; as Indicações foram 
aprovadas com 13 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Dudu e do Vere-
ador Marquinhos Almeida;  Terminada 
a ORDEM DO DIA e NADA MAIS HA-
VENDO A TRATAR, a Presidência, às 
dezesseis horas e trinta e seis minutos 
declarou encerrada a presente sessão, 
convocando os Senhores Vereadores e 
Vereadoras para a próxima sessão, que 
ocorrerá em seguida. Escrevo, atesto e 
assino para fazer constar, Vinicius Mar-
tins Assessor para Procedimentos Públi-
cos. Registre-se e publique-se.

Vinicius Martins

ATA DA 52ª SESSÃO DO 2º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2025

Aos quatro dias do mês de dezembro do 
ano de dois mil e vinte e cinco, centésimo 
octogésimo segundo ano de Fundação 
da cidade de Petrópolis, no Salão Plená-
rio da Câmara Municipal de Petrópolis, 
verificado o quórum e havendo número 
legal, às dezesseis horas e trinta e seis 
minutos o Presidente, o Vereador Júnior 
Coruja declarou aberta a presente Ses-
são com os seguintes dizeres: Feliz a na-
ção cujo Deus é o Senhor. Sob a proteção 
de Deus e em nome do povo de Petrópo-
lis damos início aos nossos trabalhos. Em 
seguida, solicitou o Vereador Wesley Bar-
reto que realizasse a leitura do expedien-
te. EXPEDIENTE: GP Diversos nº: 
612/2025 CMP (10328/2025); GP Diver-
sos nº: 10329/2025 CMP (613/2025); GP 
Diversos nº: 10330/2025 CMP 
(614/2025); GP Diversos nº: 10331/2025 
CMP (615/2025); GP Diversos nº: 
620/2025 CMP (10359/2025); GP Diver-
sos nº: 619/2025 CMP (10360/2025); GP 
Diversos nº: 617/2025 CMP (10361/2025); 
GP Diversos nº: 623/2025 CMP 
(10362/2025); GP Diversos nº: 621/2025 
CMP (10363/2025); GP Diversos nº: 
622/2025 CMP (10364/2025); Projeto de 
Lei nº: 9953, 10178 e 10366/2025 do Ve-
reador Marquinhos Almeida; Projeto de 
Lei nº: 10340/2025 do Vereador Dudu; 
Projeto de Lei nº: 10352/2025 da Verea-
dora Júlia Casamasso; Projeto de Reso-
lução nº: 9678/2025 da Vereadora Pro-
fessora Lívia; Projeto de Resolução nº: 
9699, 9700 e 9701/2025 da Vereadora 
Júlia Casamasso; Emenda Modificativa 
nº: 10353/2025 da Vereadora Júlia Casa-
masso; Requerimento de Informação nº: 
10313 e 10314/2025 do Vereador Léo 
França; Requerimento de Informação nº: 
10325/2025 da Vereadora Professora Lí-
via; Requerimento de Informação nº: 
10348/2025 do Vereador Domingos Pro-
tetor; Indicação Legislativa nº: 10336, 
10355 e 10365/2025 do Vereador Marqui-
nhos Almeida; Indicação nº: 10300 a 
10305, 10307, 10308, 10311, 10318, 
10337, 10339, 10341, 10342, 10344 a 
10347, 10351, 10354, 10390 a 
10392/2025 do Vereador Marquinhos Al-
meida; Indicação nº: 5054/2025 do Vere-
ador Gil Magno; Indicação nº: 10261, 
10315 a 10317, 10319 a 10323 e 
10327/2025 do Vereador Carlos Alberto; 
Indicação nº: 10306, 10310, 10312, 
10349 e 10350/2025 do Vereador Júnior 
Coruja; Indicação nº: 10333, 10334 e 
10335/2025 da Vereadora Gilda Beatriz; 
Indicação nº: 10338 e 10343/2025 do Ve-
reador Tiago Leite; Indicação nº: 10356 e 
10388/2025 do Vereador Junior Paixão; 
Indicação nº: 10367 a 10371, 10373 e 
10374/2025 do Vereador Léo França; In-
dicação nº: 10387/2025 do Vereador 
Thiago Damaceno; Indicação nº: 
10389/2025 do Vereador Dudu; Termina-
da a leitura do Expediente o Vereador Gil 
Magno solicitou a inversão de pauta e 
com anuência dos demais Vereadores, o 
Senhor Presidente, passou então à OR-
DEM DO DIA: Colocado em discussão e 
votação a Redação Final do Projeto de 
Lei nº: 1690/2025 do Vereador Léo Fran-
ça; a Redação foi aprovada com 13 vo-
tos; Registre-se a ausência do Vereador 
Dudu e do Vereador Octávio Sampaio; 
Colocado em 2ª discussão e votação o 
Projeto de Lei nº: 2098/2025 do Vereador 
Wesley Barreto; o Projeto foi aprovado 
com 09 votos; Registre-se a ausência do 
Vereador Dudu, do Vereador Júnior Co-
ruja, do Vereador Junior Paixão, do Vere-
ador Octávio Sampaio, do Vereador 
Thiago Damaceno e do Vereador Tiago 
Leite; Colocado em 2ª discussão e vota-
ção o Projeto de Lei nº: 3146/2025 da 
Vereadora Júlia Casamasso; o Projeto foi 
aprovado com 09 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Dudu, do Vereador 
Júnior Coruja, do Vereador Junior Pai-
xão, do Vereador Léo França, do Verea-
dor Thiago Damaceno e do Vereador 
Tiago Leite; Colocado em 2ª discussão e 
votação o Projeto de Lei nº: 3664/2025 
da Vereadora Gilda Beatriz; o Projeto foi 
aprovado com 11 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Dudu, do Vereador 
Junior Paixão, do Vereador Léo França e 
do Vereador Octávio Sampaio; Colocado 
em discussão e votação o Requerimento 
de Inclusão nº: 10375/2025 do Vereador 
Tiago Leite; o Requerimento foi aprovado 
com 11 votos; Registre-se a ausência do 
Vereador Domingos Protetor, do Verea-
dor Dudu, do Vereador Júnior Coruja e 
do Vereador Junior Paixão; Colocado em 
2ª discussão e votação o Projeto de Lei 
nº: 7995/2025 do Vereador Tiago Leite; o 
Projeto foi aprovado com 13 votos; Re-
gistre-se a ausência do Vereador Júnior 
Coruja e do Vereador Junior Paixão; Co-
locado em discussão e votação a Emen-
da Aditiva nº: 8811/2025 do Vereador Dr. 
Aloísio; a Emenda foi aprovada com 12 
votos; Registre-se a ausência da Verea-
dora Gilda Beatriz, do Vereador Júnior 
Coruja e do Vereador Junior Paixão; Co-
locado em 1ª discussão e votação o Pro-
jeto de Lei nº: 3818/2024 do Vereador 
Júnior Coruja; o Projeto foi aprovado com 
12 votos; Registre-se a ausência da Ve-
readora Gilda Beatriz, do Vereador Jú-
nior Coruja e do Vereador Junior Paixão; 
Colocado em discussão e votação única 
as Indicações nº: 1892, 1893, 2157, 
4137, 4140, 4141, 4845, 4886, 4888, 
5899, 5900, 5904, 6661, 6700, 6772, 
8133, 8170, 8247, 8855, 8864, 8874, 
10169 e 10170/2025; as Indicações fo-
ram aprovadas com 15 votos; Terminada 
a ORDEM DO DIA, o Senhor Presidente, 
passou a palavra aos Senhores Vereado-
res inscritos para fazer uso da tribuna, 
convidando assim o primeiro Vereador: 
1) LÉO FRANÇA, PSB  – Iniciou a sua 
fala cumprimentando os demais Verea-
dores, os presentes, a imprensa e os te-
lespectadores. Iniciou então sua aborda-
gem sobre o acordo pactuado e homolo-
gado entre a Prefeitura, os dois sindica-
tos o SEP e o SISEP e o juiz da 4ª Vara, 
Dr. Jorge Martins. Informou que, no dia 
28 de novembro, houve audiência em 
que o prefeito apresentou uma proposta 
e um calendário, prevendo o pagamento 
dos servidores no quinto dia útil que cor-

responderia ao dia seguinte e o paga-
mento do 13º salário para o dia 19. Rela-
tou que, ao conversar com servidores 
naquele dia, percebia a apreensão e pre-
ocupação geral, uma vez que ainda não 
havia um comunicado oficial do governo. 
Afirmou ter dito aos servidores que, se o 
prefeito levou a proposta ao Judiciário, é 
porque deverá cumpri-la, já que acordos 
judiciais existem para serem cumpridos. 
Dirigindo-se ao vereador Domingos, ma-
nifestou expectativa de que o prefeito 
gravasse um vídeo ainda naquela data, 
posicionando-se e garantindo o paga-
mento no dia seguinte. Acrescentou que 
seria importante que o prefeito, como lí-
der do governo, realizasse pelo menos 
um pronunciamento semanal, trazendo 
esperança e conforto aos servidores, es-
pecialmente diante da dificuldade enfren-
tada no ano. Destacou que o governo se 
comunicou pouco e visitou poucas insti-
tuições, e que há problemas internos, in-
cluindo secretários que não dialogam 
entre si e até fazem críticas uns aos ou-
tros, dificultando minimamente a constru-
ção de projetos para a cidade. Prosse-
guiu dizendo que, formado politicamente 
na escola do ex-prefeito Rubens 
Bomtempo, tem orgulho de defender sua 
gestão. Declarou conhecer bem as difi-
culdades e armadilhas enfrentadas pelo 
ex-prefeito no passado, inclusive a retira-
da do ICMS, que considerou uma covar-
dia com a cidade. Mencionou ter assisti-
do recentemente a um vídeo nas redes 
sociais em que o ex-prefeito, junto do 
secretário de Fazenda Paulo Patrúlia e 
do procurador municipal, presta contas à 
população no último dia de governo, de-
monstrando transparência ao informar o 
pagamento da folha, do 13º salário, dos 
aposentados e dos processos penden-
tes. Afirmou que essa transparência falta 
ao governo atual, que, segundo ele, de-
monstra pouca disposição para se comu-
nicar com a cidade. Avaliou que muitas 
crises decorrem justamente da ausência 
de ação e união dentro do governo, que 
deveria apresentar a realidade financeira 
com verdade e responsabilidade. Res-
saltou que, diante da penúria financeira, 
é preciso encarar o problema de frente, 
fazer cortes necessários em contratos, 
cargos comissionados e despesas em 
geral, alertando que, sem isso, o municí-
pio não conseguirá fechar as contas de 
dezembro. Criticou o fato de decretos te-
rem sido publicados sem resultados con-
cretos, prejudicando a cidade. Destacou 
ainda que, até aquele momento, a Prefei-
tura não havia pago aposentados e pen-
sionistas, e que muitos permaneciam 
sem receber, justamente às vésperas do 
quinto dia útil. Finalizou afirmando que 
espera, no dia seguinte, encontrar os 
servidores com os salários em dia e ad-
vertiu que, caso isso não ocorra, será 
necessário adotar outro posicionamento. 
Agradeceu e despediu-se. 2) DOMIN-
GOS PROTETOR, PP  – Iniciou a sua 
fala cumprimentando os demais Verea-
dores, os presentes, a imprensa e os te-
lespectadores. Afirmou ter ouvido atenta-
mente a fala do vereador Léo França e 
garantiu a Sua Excelência que tudo o 
que é acordado será cumprido. Declarou 
ter certeza de que o governo honraria as 
obrigações pactuadas até o quinto dia 
útil, assegurando que, caso contrário, po-
deria ser cobrado na terça-feira. Em se-
guida, dirigiu-se ao presidente e afirmou 
que Petrópolis vive um momento muito 
difícil. Relatou que, na segunda-feira, 
participou de uma audiência pública pre-
sidida pelo vereador Wesley Barreto, que 
conduziu os trabalhos de forma brilhante. 
Na ocasião, comerciantes da Rua Teresa, 
do Bingen e do Centro Histórico relataram 
a importância dos eventos realizados na 
cidade para o fortalecimento da economia 
local. Ressaltaram que, além da indústria 
Celma uma das poucas grandes ainda 
existentes o turismo é hoje a principal in-
dústria do município. Destacou que é im-
prescindível valorizar o turismo, promo-
vendo as atrações locais, como o Museu 
Imperial, cuja retomada do projeto Som e 
Luz elogiou. Cumprimentou também a ini-
ciativa privada pela realização de eventos 
como o “Lapa Sobe a Serra” e outros, nos 
quais a Prefeitura, segundo ele, não in-
vestiu recursos do próprio cofre. Mencio-
nou ainda a boa notícia de que a formatu-
ra da Faculdade de Medicina ocorreria no 
Quitandinha, trazendo grande movimento 
para a cidade. Reforçou que, quanto mais 
eventos forem realizados, maior é a gera-
ção de renda para trabalhadores e em-
presários que dependem desse fluxo. Ci-
tou que, no último fim de semana, com 
diversos eventos, a rede hoteleira alcan-
çou 89% de ocupação e mais de 120 ôni-
bus de turismo circularam no sábado, im-
pulsionando a economia local. Relatou 
que, enquanto tomava café no Centro, 
ouviu de populares o questionamento so-
bre a ausência das luzes de Natal e da 
tradicional decoração da cidade. Explicou 
que essa situação gera críticas em qual-
quer cenário: quando há decoração, di-
zem que não deveria ser prioridade; 
quando não há, cobram a sua ausência. 
Ressaltou que, em razão da grave crise 
financeira, não foi possível realizar o Na-
tal imperial que Petrópolis merece neste 
ano. Ao conceder aparte, ouviu o verea-
dor Léo França discordar, ainda que den-
tro da boa política. O vereador afirmou 
ser favorável aos eventos, mas ressaltou 
que, diferentemente do que foi dito, há 
sim custo para o município, já que servi-
dores da COMDEP, da Prefeitura e da 
Guarda Municipal prestam serviços de 
coleta de lixo, ordenamento e trânsito du-
rante os eventos, o que representa gasto 
público. Na visão dele, em tempos de cri-
se, é necessário cobrar dos organizado-
res que assumam integralmente a segu-
rança, a limpeza e a recomposição dos 
espaços públicos. Como exemplo, citou o 
gramado em frente à Câmara e o do Pa-
lácio de Cristal, deteriorados após even-
tos que não repuseram o dano, deixando 
a conta para a cidade. Respondeu con-
cordando parcialmente, afirmando que, 
para manter o ordenamento urbano e ga-
rantir o mínimo de estrutura, é imprescin-
dível alguma atuação da Prefeitura. Disse 
que, sem isso, os eventos não funciona-

riam. Quanto ao gramado, afirmou que os 
problemas vinham sendo discutidos des-
de o ano anterior e questionou se o vere-
ador já havia cobrado do evento Deguste 
a recuperação do espaço. Argumentou 
que, se fossem suprimidos todos os 
eventos por risco de desgaste do grama-
do, inviabilizar-se-ia o desenvolvimento 
turístico. Defendeu que é necessário ha-
ver coerência e algum sacrifício adminis-
trativo para que eventos continuem ocor-
rendo. Reforçou que, enquanto o governo 
não investe grandes quantias nos even-
tos, deve ao menos garantir mínima es-
trutura. Continuando sua argumentação, 
lembrou que a mobilidade e o ordena-
mento público são funções essenciais do 
poder público e citou notícia do Diário 
apontando que, nos eventos do último fim 
de semana, a prefeitura havia obtido de-
sempenho de excelência. Destacou a 
atuação integrada da Guarda Municipal, 
CPTRANS, Polícia Militar e cavalaria, 
ressaltando que o jogo do Flamengo, cita-
do anteriormente pelo vereador, teve 
grande público, mas ocorreu sem tumul-
tos ou incidentes devido à organização e 
presença dos órgãos públicos. Enfatizou 
que eventos de grande porte exigem o 
apoio do poder público e que isso é inevi-
tável. Ressaltou que o turismo representa 
ocupação hoteleira de até 90% em alguns 
eventos e movimenta comércio, restau-
rantes e até postos de gasolina. Reforçou 
que esse é também o sentimento da po-
pulação, que deseja ver a cidade ativa e 
com programação cultural e turística con-
sistente. Afirmou ainda que o secretário 
Adenilson vem desempenhando bom tra-
balho na área cultural, promovendo diver-
sos eventos, muitos deles com custo zero 
para o município. Disse que o diálogo 
com o vereador Léo França é importante 
e construtivo, pois permite rever práticas, 
aprimorar ações e buscar soluções con-
juntas. Concluiu afirmando que é com 
debate, observação e cooperação que a 
cidade avançará. Agradeceu e despediu-
-se. 3) PROFESSORA LÍVIA, PCdoB  – 
Iniciou a sua fala cumprimentando os de-
mais Vereadores, os presentes, a impren-
sa e os telespectadores. Afirmou que se-
ria importante que a base do governo es-
tivesse presente naquele momento na 
tribuna, para que pudesse levar ao Exe-
cutivo as considerações apresentadas. 
Em seguida, tratou do processo de elei-
ção de diretoras e diretores das escolas e 
centros de educação do município, pre-
visto para ocorrer no dia seguinte. Expli-
cou que integra o Conselho Municipal de 
Educação e, na formação da comissão 
responsável pelo processo eleitoral, soli-
citou que fosse considerada a represen-
tação da Câmara Municipal, o que não foi 
atendido. A Secretaria de Educação mon-
tou a comissão, publicou o edital no dia 9 
de setembro e iniciou o cronograma, mas, 
segundo a vereadora, não seguiu uma 
data claramente definida para a realiza-
ção da eleição, apresentando falta de 
transparência. Os recursos protocolados 
não receberam respostas formais, e toda 
a comunicação se dava apenas por um 
grupo de WhatsApp, sem publicações ofi-
ciais, como a etapa final do processo no 
Diário Oficial. A eleição, que inicialmente 
seria no dia 28, foi adiada para 5 de de-
zembro, o que, para ela, revela uma su-
cessão de prorrogações injustificadas. O 
ponto mais grave, conforme ressaltou, é 
que a eleição ocorreria no dia seguinte, 
mas as nomeações só seriam feitas em 
fevereiro. Ela questionou quem estaria na 
direção das unidades escolares durante o 
mês de janeiro, especialmente porque 
muitas escolas de educação infantil são 
acionadas como pontos de apoio durante 
esse período. Segundo relatou, o proces-
so possui cinco etapas e, na última delas, 
59 diretoras tiveram suas inscrições inde-
feridas e entraram com recurso. Destas, 
15 tiveram o pedido negado e não pode-
riam participar da eleição. Argumentou 
que, se não estavam aptas sequer a con-
correr, não deveriam permanecer con-
cluindo o ano letivo nas direções das uni-
dades. Diante da falta de clareza nos in-
deferimentos, ela colocou a comissão 
eleitoral em suspeição. Afirmou que os 
ofícios enviados à Secretaria de Educa-
ção não estão sendo respondidos, o que 
considera uma falta de respeito à Comis-
são de Educação da Câmara e às pró-
prias diretoras e diretores. Para ela, a 
ausência de transparência compromete 
tanto as candidaturas habilitadas quanto 
as inabilitadas, prejudicando todo o pro-
cesso. Também destacou que muitas 
candidatas que recorreram não tiveram 
tempo suficiente para realizar campanha, 
o que inviabiliza uma eleição justa. Por 
isso, defendeu que todo o processo elei-
toral seja colocado em suspeição, consi-
derando-o incompatível com uma gestão 
democrática. Afirmou que essa postura 
representa uma falta de respeito não ape-
nas às servidoras que se dispõem a assu-
mir a direção das escolas, mas à comuni-
dade escolar como um todo, uma vez que 
muitas comunidades perderão diretoras 
com quem mantinham vínculo. Acrescen-
tou que pretende saber se a prefeitura 
cumprirá os critérios previstos no plano 
de cargos, carreiras e salários para as 
nomeações, lembrando que há diretoras 
recém-nomeadas que, segundo ela, não 
cumprem os requisitos legais. Ressaltou 
que a gestão atual não está cumprindo o 
plano de cargos, carreiras e salários da 
educação. Ao avançar no tema dos servi-
dores, a vereadora afirmou que nunca 
houve tanto desrespeito quanto na atual 
gestão, destacando que o décimo terceiro 
não foi pago na data e que os servidores 
não têm garantia de que receberão o sa-
lário previsto para o dia seguinte. Ela rela-
tou que recebe inúmeras mensagens pe-
dindo informações, pois a prefeitura não 
oferece qualquer certeza sobre o paga-
mento. Para ela, é “impressionante” como 
a administração descumpre tanto a legis-
lação quanto decisões judiciais. Declarou 
que muitos servidores têm medo de de-
nunciar essas situações, pois relatam so-
frer perseguição, especialmente na área 
da educação. Comentou também que 
trabalhadores da capital e do regime RPA 
enfrentam atrasos recorrentes, falta de 
vale-transporte e situações que se agra-

vam na proximidade do período de férias 
escolares, quando a prefeitura “lava as 
mãos”. Fez então um vínculo com aconte-
cimentos recentes, lembrando o assassi-
nato de duas mulheres da comunidade 
escolar no Rio de Janeiro, ocorrido no 
mês de novembro, dentro do CEFET, em 
um ataque misógino. Mencionou que o 
país está no encerramento da campanha 
dos 21 dias de ativismo pelo fim da vio-
lência contra a mulher, e que, em Petró-
polis, a prefeitura demonstra cada vez 
menos compromisso com esse enfrenta-
mento. Afirmou que a desmobilização da 
Secretaria da Mulher gerou prejuízos 
concretos. Como exemplo, relatou que, 
em outubro, esteve no Ministério das Mu-
lheres para acompanhar recursos desti-
nados ao município, dentre eles um edital 
conquistado em 2023 para implantação 
de duas lavanderias comunitárias, uma 
no Vicenzo Rivetti e outra no Serrinha. 
Petrópolis foi a única cidade do estado do 
Rio de Janeiro contemplada. Entretanto, 
segundo ela, o município corre o risco de 
perder o recurso por inércia da gestão ao 
longo de 2025. Destacou que houve outro 
edital para estruturar a Secretaria da Mu-
lher, para o qual o município sequer se 
inscreveu por falta de equipe capacitada 
para planejar e formular políticas. Para 
ela, quando a gestão se limita a “apagar 
incêndios”, não há quem pense o futuro. 
Com isso, a prefeitura perdeu a oportuni-
dade de adquirir equipamentos, como 
veículos, para reforçar a estrutura da pas-
ta. Relatou também que a equipe do Mi-
nistério das Mulheres esteve em Petrópo-
lis nos dias anteriores, atualizando infor-
mações sobre o processo. A prefeitura 
precisa cumprir diversas etapas e garantir 
a contrapartida municipal de apenas doze 
mil reais, valor mínimo se comparado aos 
quase setecentos mil já destinados à ci-
dade. Mesmo assim, a gestão ainda não 
formalizou esse compromisso, o que, se-
gundo a vereadora, revela o baixo nível 
de prioridade dado às políticas para mu-
lheres. Para ela, esse valor é muito infe-
rior ao salário do prefeito, o que torna 
ainda mais injustificável a falta de contra-
partida. A vereadora concluiu afirmando 
que a prefeitura precisa cumprir suas res-
ponsabilidades para garantir a implanta-
ção das lavanderias, que representam 
uma entrega fundamental para as mulhe-
res da cidade. Reforçou que o recurso é 
fruto do compromisso do presidente Lula 
com Petrópolis e do trabalho realizado 
ainda na gestão do ex-prefeito Rubens 
Bomtempo, por meio da então Secretaria 
da Mulher, sob a coordenação de Taí Jus-
ten e sua equipe. Acrescentou que, se 
não fosse esse trabalho, nem haveria Se-
cretaria da Mulher para a atual gestão 
desmontar.  Agradeceu e despediu-se. 4) 
JÚLIA CASAMASSO, PSOL – Iniciou a 
sua fala cumprimentando os demais Ve-
readores, os presentes, a imprensa e os 
telespectadores. Destacou a importância 
das lavanderias públicas e recordou que 
o município possui uma lei de sua autoria 
que garante essa política pública voltada 
especialmente para as mulheres. Ressal-
tou que são as mulheres que, majoritaria-
mente, desempenham as tarefas domés-
ticas, e por isso o poder público precisa 
adotar medidas que desonerem e sociali-
zem o trabalho de cuidado. Defendeu que 
o município avance também em outras 
políticas estruturantes, como a ampliação 
de centros de educação infantil em tempo 
integral, escolas de educação integral e a 
implantação efetiva das lavanderias pú-
blicas. Afirmou ser positivo ver que a polí-
tica das lavanderias começa finalmente a 
ser implementada na prática, mas refor-
çou a necessidade de que seja resguar-
dada a lei municipal que trata do tema. 
Pontuou que essa lei já estabelece diretri-
zes e encaminhamentos específicos, in-
cluindo a participação de mulheres das 
próprias comunidades no funcionamento 
das unidades, como meio de gerar renda, 
fortalecer a economia local e promover 
autonomia. Lembrou que, em 2023, du-
rante a elaboração da LOA de 2024, o 
Legislativo destinou verba para a imple-
mentação das lavanderias, cuja execu-
ção, segundo ela, ocorre com atraso. 
Ressaltou ainda o papel da ex-secretária 
Thaíse, que, à época, promoveu articula-
ções importantes para que esse projeto 
saísse do papel, devendo ser reconheci-
da por essa contribuição. Diante disso, 
afirmou que enviará um requerimento de 
informação à Secretaria da Mulher para 
esclarecer como se dará a implementa-
ção das lavanderias, de que forma serão 
instaladas nos bairros e como funcionará 
a política na prática, garantindo que este-
ja de acordo com a lei municipal que esta-
belece a lavanderia pública como política 
permanente. Observou que, embora vol-
tada especialmente às mulheres, a políti-
ca beneficia toda a população, pois todas 
as famílias necessitam de roupa limpa; 
entretanto, o foco da desoneração preci-
sa ser reconhecido, já que o trabalho do-
méstico recai principalmente sobre as 
mulheres. Enfatizou que essa política tem 
grande relevância social e precisa ser 
compreendida em seus detalhes de exe-
cução, para que se consolide como políti-
ca pública de caráter permanente e de 
acolhimento. Na sequência, tratou da 
pauta do reajuste do IPTU, votada na 
sessão. Relatou que houve grande confu-
são ao longo do processo, como já havia 
apontado em sessões anteriores. Expli-
cou que a lei que autorizou o aumento de 
5,17% no talão do IPTU foi sancionada 
antes mesmo de a redação final ser vota-
da pela Câmara, aprovação que só ocor-
reu no dia daquela sessão. O mais grave, 
segundo ela, foi o fato de que os talões 
foram impressos e entregues à popula-
ção antes da própria sanção, ou seja, an-
tes de a lei existir formalmente. Para ele, 
esse fato precisa ser investigado, pois 
configura uma desorganização que preju-
dica diretamente o contribuinte. Reiterou 
que o IPTU é a principal fonte de arreca-
dação do município, responsável por sus-
tentar a administração e garantir o paga-
mento dos servidores. Contudo, afirmou 
que não se pode acreditar que o simples 
aumento do imposto resolverá os proble-
mas financeiros da prefeitura ou garantirá 
o equilíbrio de 2026. Defendeu a necessi-

dade de ampliar a receita de forma estru-
tural e sustentável, começando pela revi-
são da planta genérica de valores, já que 
há imóveis pagando valores incompatí-
veis com suas características, enquanto 
muitas comunidades querem a regulari-
zação fundiária justamente para poder 
contribuir e receber mais infraestrutura. 
Destacou ainda a urgência do georrefe-
renciamento atualizado e da revisão do 
cadastro imobiliário, incluindo casos de 
grandes mansões que pagam ITR em vez 
de IPTU, o que representa significativa 
perda de arrecadação. Argumentou que é 
inviável manter aumentos anuais do IPTU 
sem corrigir essas distorções estruturais. 
Afirmou que o município precisa também 
revisar a forma de arrecadação do ISS, 
especialmente diante da reforma tributá-
ria, que alterará a distribuição futura da 
receita. Explicou que, com a mudança, a 
média de arrecadação de ISS entre 2019 
e 2026 determinará a receita que o muni-
cípio receberá entre 2029 e 2077. Assim, 
se a média permanecer baixa, Petrópolis 
sofrerá impactos por décadas. Destacou 
que esse período engloba justamente a 
alta temporada, como a Bauernfest, 
quando a cidade recebe grande fluxo de 
turistas, o que exige maior eficiência na 
arrecadação. Defendeu o recadastra-
mento e a revisão do ISS como medidas 
imprescindíveis para evitar perdas signifi-
cativas no futuro. Concluiu afirmando que 
o município precisa atualizar a planta ge-
nérica de valores, regularizar imóveis que 
pagam ITR, reforçar justiça tributária e 
garantir uma arrecadação robusta. Ape-
nas assim será possível manter os paga-
mentos em dia, especialmente de apo-
sentados e servidores. Encerrando sua 
fala, lembrou que o dia seguinte seria o 
quinto dia útil e reiterou a cobrança para 
que todos os servidores e aposentados 
recebam seus salários, lembrando que se 
tratam de verbas alimentícias. Disse que 
continuará lutando e cobrando até que 
todos os pagamentos sejam regulariza-
dos. Agradeceu e despediu-se. 5) THIA-
GO DAMACENO, PSDB  – Iniciou a sua 
fala cumprimentando os demais Vereado-
res, os presentes, a imprensa e os teles-
pectadores. Expressou sua preocupação 
diante das notícias que têm sido veicula-
das de maneira cada vez mais corriqueira 
sobre o modo de atuação que o tráfico de 
drogas vem assumindo no país e sua in-
fluência dentro das instâncias políticas. 
Ressaltou que esses episódios têm ocor-
rido em diversas cidades e, na semana 
em questão, novamente no estado do Rio 
de Janeiro, com a prisão do presidente da 
Assembleia Legislativa, cuja principal 
acusação parece estar relacionada ao 
envolvimento com o tráfico de drogas. 
Para ele, esses fatos demonstram como 
o crime organizado tem se entranhado 
nas instituições. Destacou que, como de-
fensores da democracia, do funciona-
mento adequado das instituições e de 
uma sociedade baseada na Constituição 
e na legalidade, não se pode silenciar 
diante dessas notícias. Segundo ele, hoje 
está muito claro que o tráfico de drogas 
também passou a adotar práticas antes 
associadas principalmente às milícias, 
sustentando grande parte de sua renda 
não apenas na venda de entorpecentes, 
mas no controle territorial, na manuten-
ção de políticas de medo, na cobrança de 
taxas e na restrição do direito de ir e vir 
dos cidadãos. Observou que esses refle-
xos já são percebidos dentro das institui-
ções formais, alcançando inclusive os 
mais altos níveis, com a criação de em-
presas e bancos utilizados exclusivamen-
te para lavagem de dinheiro. Ressaltou 
ainda que o crime organizado tem se es-
truturado para apoiar candidaturas políti-
cas em todas as esferas, algo que, em 
sua visão, não pode ser ignorado. Afir-
mou que não poderia deixar de registrar 
sua inquietação, especialmente porque, 
quando esse tipo de assunto é tratado, 
muitos têm a impressão de que se trata 
de algo distante, o que não corresponde à 
realidade. Relatou que, nos últimos dez 
dias, recebeu informações sobre uma 
mensagem que circulou em grupos de 
WhatsApp de bairros da cidade, contendo 
uma suposta ameaça indicando que polí-
ticos não poderiam frequentar determina-
do bairro de Petrópolis, especificamente 
o Independência. Embora a mensagem 
não estivesse assinada, o que impossibi-
lita determinar sua origem, ele observou 
que seu teor se assemelhava ao modo de 
agir identificado em outras cidades. Por 
esse motivo, ele destacou a importância 
de que as autoridades de segurança, o 
Poder Executivo municipal, o Poder Judi-
ciário e, em especial, o Tribunal Eleitoral 
estejam atentos a essa situação, assim 
como esta Casa Legislativa, a fim de ga-
rantir o exercício pleno do direito de ir e 
vir, o livre exercício da política e da cida-
dania e todas as garantias previstas pela 
Constituição. Concluiu afirmando que seu 
pronunciamento tinha o propósito de tra-
zer o tema à discussão e reforçar que, no 
âmbito de seu mandato, não haverá silên-
cio diante de fatos como esses. Reiterou 
seu compromisso em permanecer vigilan-
te, por entender que, apesar de suas im-
perfeições, a democracia ainda é o me-
lhor modelo existente na sociedade. Res-
saltou que defendê-la é uma tarefa diária, 
que exige atenção constante, para evitar 
que o crime organizado avance, domine 
territórios, influencie instituições públicas 
e coloque a nação a serviço de seus inte-
resses, em detrimento do cidadão e da 
Constituição. Por fim, afirmou ser funda-
mental que todas as vozes se somem a 
esse esforço para impedir esse avanço e 
permitir que o país siga em direção ao 
progresso. Agradeceu e despediu-se. En-
cerrada a FALA DOS VEREADORES E 
VEREADORAS, e NADA MAIS HAVEN-
DO A TRATAR, a Presidência, às dezoito 
horas e cinquenta e dois minutos decla-
rou encerrada a presente sessão, convo-
cando os Senhores Vereadores e Verea-
doras para a próxima sessão, que ocorre-
rá no dia nove de dezembro às dezesseis 
horas. Escrevo, atesto e assino para fa-
zer constar, Vinicius Martins Assessor 
para Procedimentos Públicos. Registre-
-se e publique-se.

Vinicius Martins
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Darques Júnior – Especial para o Diário

Santa Bárbara para os cató-
licos, Iansã para os umbandistas 
e candomblecistas, o Dia de San-
ta Bárbara/Iansã (4) é celebrado 
por fiéis ao redor do país. Nas re-
ligiões de matriz africana, Iansã 
é conhecida por ser a senhora da 
tempestade, dos ventos e raios. 
Já no catolicismo, Santa Bárba-
ra é a santa protetora dos raios e 
tempestades, além de ser a pro-
tetora dos bombeiros, porém, 
ambas também têm algo em 
comum: duas figuras religiosas 
que simbolizam força, coragem e 
transformação.

Segundo a Agência Católica 
de Informação, Bárbara de Ni-
comédia (atual cidade de Izmit, 
na Turquia a 104 km da capital 
Istambul) foi uma jovem conver-
tida no início dos séculos. Repre-
sentada pelo manto vermelho, o 
cálice do sangue de Cristo, o ramo 
de oliveira, a coroa e a espada, to-
das as imagens de martírio, Santa 
Bárbara foi encarcerada em um 
castelo pelo seu pai, Dióscorus, 
um nobre pagão que foi atingido 
por um raio após decapitar sua fi-
lha por conta de sua fé.

Segundo o livro “Orixás”, do 
fotógrafo, etnólogo, antropólogo 
e pesquisador francês Piérre Fa-
tumbi Verger, conta que o nome 
Iansã tem origem no iorubá Ìyá-
mésàn (“a mãe transformada 
em nove”). É a divindade rela-
cionada ao Rio Níger, o tercei-
ro rio mais longo do continente 
africano. No livro, o antropólogo 
menciona que, além com Santa 
Bárbara, em Cuba, Oyá é rela-
cionada com Nuestra Señoa de 
la Candelária. Além disso, Iansã 
está ligada ao culto dos mortos, 
uma vez que, quando dança, a 
Orixá expulsa almas errantes. 
“Ela evoca também, através de 
seus movimentos sinuosos e rá-
pidos, as tempestades e os ven-
tos enfurecidos e seus fiéis a saú-
dam gritando “Epa Hey! Oya!”, 
comenta Pierre em seu livro.

O pai de santo responsável 
pelo Centro Espírita Pai José de 
Aruanda, José Ricardo, comen-
ta que esse sincretismo se deu 
como forma de resistência dos 
povos escravizados para cultuar 
seus orixás sem que os portugue-
ses soubessem. “Esse sincretis-
mo, porém, não se dá em todas 
as doutrinas ou vertentes das re-
ligiões de matriz africana”, disse.

 Sobre o sincretismo religio-
so, José diz que, particularmente 
enxerga que: “Como o sincretis-
mo mistura diversos elementos 
e culturas, isso possa funcionar 
como uma forma de ligação entre 

Setranspetro volta à Justiça pelo repasse do Vale-Educação
Demétrio do Carmo – especial para o Diário

O Sindicato das Empresas 
de Transporte Rodoviário de Pe-
trópolis - Setranspetro - voltou a 
recorrer à Justiça para receber 
o pagamento do Vale-Educação. 
Em nova ação, a entidade pediu 

o bloqueio de aproximadamente 
R$ 1,9 milhão das contas da Pre-
feitura de Petrópolis. Segundo o 
sindicato, o repasse do mês de 
outubro -  que deveria ter sido 
efetuado no último dia 20 de no-
vembro - não foi realizado. A de-
cisão homologada pela 4ª Vara 

Cível de Petrópolis autorizou o 
sequestro dos recursos. 

Os atrasos no repasse do 
subsídio têm sido recorrentes 
e,  de acordo com o Setranspe-
tro, colocam em xeque a qua-
lidade do serviço oferecido. 
Ações anteriores, homologa-

das pela 4º Vara Cível, garan-
tiram o pagamento do subsídio 
que deve ser pago até o dia 20 
de cada mês. 

A Prefeitura afirmou que 
tem feito um grande esforço 
para honrar os compromissos 
com servidores e fornecedores. 

A administração municipal atri-
bui os atrasos à grave crise fiscal 
enfrentada pela cidade e aos su-
cessivos bloqueios judiciais, que, 
segundo o governo, comprome-
tem o fluxo de caixa e impedem 
a quitação imediata de todas as 
despesas.


